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TENSÃO INTERNACIONAL

EUA querem agradar 
Putin, diz Zelensky

Para o ucraniano, Washington toma decisões “muito favoráveis” a Moscou. Em entrevista, ele considera fraca a capacidade 
de defesa dos europeus, que discutiram o conflito. Diplomacias russa e norte-americana se reúnem, hoje, na Arábia Saudita

E
m entrevista à emissora públi-
ca alemã ARD, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
afirmou que os Estados Uni-

dos querem “agradar” o presidente 
russo, Vladimir Putin. Na conver-
sa, gravada no sábado e divulga-
da ontem, o líder ucraniano des-
tacou ainda que os europeus têm 
uma capacidade de defesa “fraca”. 
“Os Estados Unidos estão decidin-
do, agora, coisas que são muito favo-
ráveis a (Vladimir) Putin (...) porque 
querem agradá-lo”, disse Zelensky.

As declarações foram dadas 
ainda no impacto da conversa 
entre o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, e Putin, como parte 
de um processo para encerrar ra-
pidamente a guerra na Ucrânia, 
que completa três anos na pró-
xima segunda-feira. “Eles querem 
se reunir brevemente e ter uma 
vitória rápida. Mas o que querem, 
na verdade, é apenas um cessar-
fogo, não uma vitória”, ressaltou o 
líder ucraniano, que assinou, on-
tem, em Abu Dabi, um acordo de 
parceria econômica com os Emi-
rados Árabes. 

A entrevista foi veiculada na vés-
pera de um encontro entre as prin-
cipais autoridades diplomáticas de 
Moscou e Washington, na Arábia 
Saudita, para discutir as relações 
bilaterais, preparar as negociações 
sobre o conflito e planejar um pos-
sível encontro entre Putin e Trump. 
As delegações serão lideradas pe-
los chanceleres Marco Rubio, dos 
EUA, e Sergei Lavrov, da Rússia, 
que desembarcaram, ontem, em 
Riade. Zelensky não foi comunica-
do sobre a reunião. Ele estará ama-
nhã na Arábia Saudita.

Na entrevista à imprensa alemã, 
Zelensky afirmou que “não assina-
rá qualquer coisa” e que o que está 
em jogo é “o destino” de seu país 
para as próximas gerações, reite-
rando sua recusa em ceder par-
te do território ucraniano. Ele 
declarou ainda que a Europa 
se encontra em uma posição de 
vulnerabilidade no que diz res-
peito à defesa. “Hoje, a Europa 
é fraca”, disse, referindo-se aos nú-
meros “de tropas de combate, fro-
ta, aviação, drones”, embora acredi-
te que suas capacidades “se fortale-
ceram nos últimos anos”. 

Líder ucraniano cumprimenta o 
presidente dos Emirados Árabes, 
Mohamed bin Zayed al-Nahyan, 
em Abu Dabi: recusa em ceder 
parte do território à Rússia    

 AFP

Frente unida 
A conversa entre Trump e Pu-

tin, na semana passada, provocou 
mal-estar não apenas no gover-
no ucraniano, mas também entre 
líderes europeus, que realizaram, 
ontem, uma reunião de emergên-
cia, em Paris. Alijadas dos conta-
tos iniciais, as potências europeias 
tentaram mostrar uma frente unida 
diante da mudança de política de 
Washington sobre o conflito, mas 
um eventual destacamento de tro-
pas de paz provocou divergências. 

Representantes de 10 países, 
além de representantes da União 
Europeia (UE) e da Organização do 

Secretário norte-
americano de Estado, 
Marco Rubio, é recebido 
em Riade: retomada 
de relações entre Casa 
Branca e Kremlin

 AFP

Internado desde a sexta-fei-
ra passada, em Roma, por causa 
de uma bronquite, o papa Fran-
cisco apresenta “uma situação 
clínica complexa”, anunciou, 
ontem, o Vaticano. O quadro 
evidencia que a hospitalização 
do pontífice, de 88 anos, será 
prolongada. “Os resultados dos 
exames realizados nos últimos 
dias e hoje (ontem) mostraram 
uma infecção polimicrobiana 
das vias respiratórias, o que le-
vou a uma nova modificação 
do tratamento”, informou o bo-
letim de saúde divulgado pelo 
Hospital Gemelli.

“Todos os exames realizados até 
agora indicam uma situação clíni-
ca complexa que exigirá uma hos-
pitalização adequada”, assinalou a 
Santa Sé. Pouco após a divulgação 
do quadro de saúde do pontífice, o 
diretor de comunicação do Vatica-
no, Matteo Bruni, afirmou que ele 
estava “de bom humor”.

Diante das circunstâncias, a 
audiência semanal de amanhã 

Quadro clínico complexo
SAúDE Do pApA

Francisco está internado com 
infecção nas vias respiratórias

Imprensa do Vaticano/AFP

Uma aeronave da Delta Air Lines, com 80 passageiros a bordo, acidentou-se, ao pousar no 
Aeroporto Internacional Toronto Pearson, em Toronto, no Canadá. Quinze pessoas ficaram feridas, 
das quais três em estado grave. O avião capotou e ficou tombado na pista. O voo CRJ900, de um 

avião Bombardier operado pela Endeavor Air, aterrissava na maior cidade do Canadá, procedente 
de Minneapolis, nos EUA, quando ocorreu o acidente. “Uma criança foi levada para o hospital com 
ferimentos graves. Um homem de cerca de 60 anos e uma mulher de cerca de 40 também ficaram 
seriamente feridos”, disse à agência de notícias France Prese (AFP) um porta-voz da organização 
de assistência médica Ornge. A CBS exibiu imagens de pessoas saindo com dificuldade do avião, 

protegendo-se das rajadas de vento.  Um usuário do Facebook que disse ser passageiro do voo, John 
Nelson, publicou um vídeo mostrando o avião na pista, com a legenda: “Nosso avião está de cabeça 

para baixo.” Todas as pistas do aeroporto ficaram fechadas por várias horas. 

Avião capota durante pouso, em Toronto 
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Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
aceitaram o convite do presidente 
francês, Emmanuel Macron.

Antes do início do encontro, Ur-
sula von der Leyen, chefe do órgão 
executivo da (UE), destacou que a 
segurança do continente está em um 
“ponto de virada”.  “Isso é sobre a 

Ucrânia, mas também é sobre nós. 
Precisamos de uma mentalidade de 
urgência. Precisamos de um aumen-
to (de gastos) com a defesa. E preci-
samos disso agora mesmo”, escreveu 
Von der Leyen, na rede social X. 

Europa e Estados Unidos de-
vem “agir sempre juntos” pela 

segurança coletiva, declarou o che-
fe de governo alemão, Olaf Scholz, 
ao sair do Palácio do Eliseu, sede 
da Presidência francesa, depois de 
três horas de reunião. Scholz pediu 
maior “financiamento” para as ca-
pacidades de defesa, um ponto no 
qual todos os participantes estive-
ram de acordo de forma geral.

“Não vamos poder ajudar a Ucrâ-
nia de forma eficaz se não tomarmos 
medidas imediatas e concretas sobre 
nossas próprias capacidades de defe-
sa”, observou o primeiro-ministro po-
lonês, Donald Tusk.

Contudo, os líderes presen-
tes divergiram em outro debate, 
o do possível envio de militares à 

Ucrânia para monitorar o respei-
to a uma eventual trégua futura. O 
primeiro-ministro britânico, o tra-
balhista Keir Starmer, que visitará 
Trump, em Washington, na próxi-
ma semana, e busca um papel de 
mediador entre os EUA e os euro-
peus, disse que está disposto a en-
viar tropas à Ucrânia “se for neces-
sário” para “contribuir com as ga-
rantias de segurança”.

A Suécia também declarou que 
“não descarta” enviar militares à 
ex-república soviética se hou-
ver “paz justa e duradoura”. No 
entanto, Scholz considerou que 
o debate era “altamente inapro-
priado” e “prematuro”. Donald 
Tusk, cujo país representa um 
apoio importante para a Ucrânia, 
também indicou que a Polônia não 
prevê enviar soldados. 

Para o ministro das Relações Ex-
teriores da Espanha, José Manuel Al-
bares, ainda é “muito cedo” para falar 
sobre o envio de tropas para a Ucrâ-
nia. “Não há paz, no momento, e o es-
forço deve ser para alcançá-la o mais 
rápido possível”, apontou.

Tanto Kiev quanto os paí-
ses europeus temem ser efeti-
vamente excluídos das negocia-
ções. Na Ucrânia, o maior temor 
é que Washington deixe o país 
desamparado. Marco Rubio in-
dicou que, quando começarem 
as “verdadeiras negociações”, os 
ucranianos devem estar envolvi-
dos. Por sua vez, o líder da diplo-
macia russa já afirmou que os eu-
ropeus não têm espaço nas futu-
ras negociações porque buscam 
“continuar com a guerra”.

Putin exige que a Ucrânia ceda 
quatro regiões do leste e do sul de 
seu território, além da península da 
Crimeia, que Moscou anexou em 
2014, e que desista do processo de 
adesão à Otan. As condições são re-
jeitadas categoricamente por Kiev.

Moscou também reivindica que 
a Aliança Atlântica retire suas tro-
pas e armamentos dos Estados que 
aderiram à organização após maio 
de 1997. Isso inclui os países bálti-
cos e a Polônia, vizinhos da Rússia, 
assim como Romênia e Bulgária, na 
costa do Mar Negro. Otan e Estados 
Unidos rejeitaram as exigências em 
janeiro de 2022. Um mês depois, 
Moscou invadiu a Ucrânia.

do pontífice argentino foi can-
celada. Durante a manhã, Bruni 
disse que o pontífice havia dor-
mido bem. “Passou uma noite 

tranquila. Tomou café da manhã 
e dedicou-se, como sempre, a ler 
alguns jornais”, disse.

Segundo especialistas, a in-
fecção polimicrobiana das vias 
respiratórias é comum em ido-
sos, especialmente quando há 
histórico de problemas de saú-
de. Ela ocorre quando mais de 
um microrganismo (bactérias, 
vírus ou fungos) surge no pro-
cesso. Não foi informado se 
Francisco tem uma infecção 
bacteriana ou viral.

Antes de sua hospitalização, 
Francisco, que na juventude foi 
submetido a uma remoção par-
cial de um pulmão, apareceu de-
bilitado, com o rosto inchado e 
sem fôlego. Ele precisou delegar, 
em várias ocasiões, a leitura de 
seus discursos a seus assistentes. 

A hospitalização de Francisco 
— a quarta em menos de quatro 
anos — gerou novas dúvidas so-
bre seu estado de saúde frágil. 
Em particular, porque 2025 é um 
ano jubilar para a Igreja Católica. 


